
PASTORAL 
COLECTIVA 

O nosw Venerando Episcopado 
acaba de publicar uma formosa Pas­
toral Coledh·a na qual se resumem 
as graças e l>ençãos das miios da Vir­
gem Santí.•sima descidas sobre a 
nossa querida P.itria. Como passe 
este ano o III cente11ário da sua 
aclamac;ão e corQ:\ção cOJ:IlO Pa­
droeira e Rainha da Nação Portu­
guesa os ~nhores Bispos convidam­
-nos a cl·lebrar essa festa com a 
maior piedade c devoção. 

Havt'r-.í. solenidades em Lisboa e em 
Vila. Viçosa. em honra. de Nossa Senho­
ra da Conceição. 

Na Fátima proceder-se-~ em 13 de 
Maio à coroação da imagem de Nossa 
;:5enhora. que se venera Jla capelinha 
das aparições. 

Fátima, 13 de Março de 1 ~6 
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O dia 13 de Fevereiro último foi do inverno, constituiu . no entanto acolitado pelo Rev. P.• João Mar- ral de Leiria, que também repe• 

um dia de sol, verdadeiramente um grupo de peregrinos bastante ques de Miranda, ambos prefeitos tiu a fórmula da consagração ao 
primaveril, por toda a extensão do regular. e professores no Seminário missio- Imaculado Coração de Maria. 
planalto em que se encontra situa- Ao meio dia, depois da recita• nário de Nossa Senhora da Fáti• Dada pelo celebrante a bênção 
da a Cova da Iria. · ção do têrço junto da capela das ma, da Cova da Iria, cujos alunos eucarística individualmente a cada 

Certamente por esse motivo a aparições, organizou-se a procissão assistiram junto do altar, do lado um dos 35 doentes inscritos, deu-a 
peregrinação mensal ao Santuário que conduziu a veneranda lma• da Epístola, a todos os actos reli- também, depois de cantado o Tan­
de Nossa Sen'hora da Fátima, sem gem âe Nossa. Senhora da Fátima giosos que aí se realizàram. tllln Ergo e entoada a respectiva 
exceder consideràvelmente o nÚ• para o pedestal colocado junto do Os se~aristas cantaram a Mis- oração, à mult~dão dos fiéis • . 
mero habitual de romeiros no ciclo altar, no Pavilhão dos Doentes pois sa dos AnJos com acompanhamento Por fim realizou-se o corteJo que 
-------~-~-----~·~---•.•---·~~•• de harmónio. reconduziu à capela das aparições a 

ACCÃO CATóLICA 
.:; 

Zêlo Apostólico 
Quando no coração arde o fogo de um grande ideal, nem sempre 

a generosidade é discreta e oportuna. Talvez até se considere a pru­
dência como simples comodismo. Pelo que respeita ao apostolado, de­
sejar-se-ia convertér o mundo num momento. Mas como tal não i 
possível, com frequência se cai em desalentado pessimismo, que mata 

Ao Evangelho fez a homilia o Imangem de Nossa Senhora da Fá-
rev. P.• Cassiano dos Santos Abran- tima, cujo andor era levado aos 
ches, S. J., que tinha ido a Fátima, ombros dos Servitas, enquanto se 
a fim de dar os santos exercícios ia cantando o '«Adeus». 
espirituais às religiosas do Carmelo Os actos religiosas oficiais do 
de S. José. Falou sobre a soleni- dia t~rminaram no momento em 
dade do d ia- a Festa, tão portu• que no relógio da Basílica do 
guesa, das Cinco Chagas de Nosso Santuário soavam as badaladas das 
Senhor Jesus Cristo, representadas duas horas da tarde, logo seguidas 
na bandeira das Quinas - a ban• no respectivo carrilhão do toque do 
deira de Portugal - desde o prin- t<A vh, cuja música cantada pelos 
cípio da sua existência como nação peregrinos à volta os ecos da Serra 
livre e independente. repercutiam, ao longe e ao largo, P orque nos diz respeito mais de 

perto transcrevemos para aqui as pas­
sagens seguintes: 

' ou mingua o esforço para o trabalho obscuro e perseverante. 
De passagem para o Congo Eel- pelos montes e pelos vales, numa 

ga estiveram presentes, assistindo a harmonia suavíssima, recordando as 
todos os actos da peregrinação al- graças e as glórias dAquela que o 
guns sacerdotes missionários da- Anjo proclamou bendita entre to.­
quela nacionalidade que tinham das as mulheres - a Virgem San, 
chegado na véspera, hospedando-se tíssima ~ Imaculada. 

O MILAGRE DE FÁTIMA 

Mas é sobretudo o milagre de F~- · 
tima a pr0\':1. fulgurante de que, pelo 
lado da Padroeira, o pacto solene de 
1646 continuava cm pleno v igor. Quis 
a própria Mãe de Deus descer à. terra 
portuguc~a. trazer-nos um pregão de 
bllnção e de amor, prometer-nos g-a­
ças pr<·clos.<s e chamar-nos à com­
preeosã.o dos nossos deveres e dos 
nos~os de•tinos. Reinava a desolaçã.o 
nas almas, t antas das quais julga­
vam quebrado de vez o fio de ouro 
das nos~as glórias e esmagada para 
sempre a con~ciência cr:~tã; mas à 
luz da celeste aparição o horizonte da 
pátria iluminou-se, raiou a aurora de 
um novo d ia, sentíamos que não es­
távamos abandonados nem esquecidos, 
e .um fr(mito de vida nova. galvanizou 
o país de norte a. sul. Ouvcm-~e a in­
da os ecos das festivas. comemorações 
com que há quatro anos Portugal cris­
tão celebrou as bodas de prata, os 
vinte cinco anos vohidos sobre o 
grande acontecimento. Estava-se en­
tão em plena dervcscência de guerra, 
a ten·a trcm'a com os <·mbatcs das 
ho~tcs armadas, com o troar dos ca­
nb(){'~. com o rolar Jos (;ngcnhos mor­
t íferos, e cá neste jardim da Europa 
à. beira mar plantado cantava-se um 

(Conlillllll nc' z."' Pá"i,za) 

.. ~ .. ~~-------~--
NAS 
DE 

M.los 
DEUS 

I<cntil'U a .ma alma a Deus no pas­
sado dia z 1 em Li~ boa 0 ilustre poe­
t a Sr. Dr. Afomo Lopes Vieira que, 
além d.: muito t rabalho de S<-rvita 
deixa o .s<·u nome ligado ao culto de 

• Nossa Senhora pt·la letra do u.\vé 
d~ Fátima» e [>t:la composkJo da le­
tra da Orat.jri:l' de l·átima para a 
qual Ruy C<'<' ho c.,ueveu a mtbica. 
Deus lhe P-Stll' e sua l\IJ.c 1\Iaria 
Sanlís•ima. 

À famlha enlutada Qb no;;so, 1..:­
sames. 

O Senhor deixou-nos o exemplo do zelo reflectido e sereno. A 
sua vida decorre no silêncio, durante largos 30 anos. E, quando apa­
rece em público, é para preparar os corações e doutrinar os espíritos, 
com tranquila paciência. Ao terminar a divina aventura da nossa re-
denção, ainda ficaram por esclarecer problemas de importância trans­
cendente, e só então começaram os apóstolos a compreender o alcance 
dos seus discursos luminosos, e a sentir o fogo vivo de um amor que 
havia de vencer o próprio martírio. O Espírito Santo recordar-lhes-ia 
tudo quanto tinham ouvido, e anunciar-lhes-ia misteriosos aconteci­
mentos futuros. 

Na formosa parábola do trigo e do joio, expôs Jesus com clareza 
a necessidade da prudência nas jornadas do apostolado. 

Loucura seria arrancar a erva daninha, logo que se deu pelo seu 
aparecimento. Fazendo-o, inutilizar-se-ia a sementeira do bom grão. 
Só na altura da ceifa os servos zelosos - que aliás deixaram que o 
«homem inimigo» lançasse à terra a semente do joio - fariam a des­
trinça necessária, então já sem perigo de prejudicar a colheita. 

A generosidade não pode estar sujeita a impulsos intempestivos 
nem aos caprichos da paixão. 

Há horas para tudo. Em primeiro lugar, o apostolado .deve ser 
reflectido e sobrenatural - pensar seriamente nos problemas que urge 
resolver; orar fervorosamente ao Senhor, para que tome fecunda a 
acção que se realiza. 

Desejo veemente sentia Jesus de ser baptizado no seu sangue, 
Forque do seu martírio surgiria a luz. No entanto, muitos anos se pas­
saram, antes de consumar o sacrifício do Calvário. 

. Depois, o verdadeiro apostolado exige que se trabalhe com sere­
nidade. A agitação não é sinónimo de fecundidade. As grandes causas 
não se vencem com atropelos nem com discursos importunos, que as 
almas não se iluminam nem se orientam a murro. ~ necessária fir­
meza, que muitas vezes reclama energia inflamada, mis não se con­
funda tal virtude com violência perturbante, que pode roçar pela in­
jtastiça clamorosa. 

Impõe-se ainda o culto da perseverança. Somos trabalhadores de 
uma obra que só pode ser concluída pela graça do Senhor. Não se 
dispensa o nosso concurso, mas a iluminação das almas realiza--se ape• 
nas quando a Deus apraz. Dc~ta verdade devemos estar certos: nio 
é inútil o nosso sacrifício, quando reali~do com, pureza de intenção. 

Daí, finalmente, a confiança que de*e aquecer o nosso zelo. Co, 
mo ensina a Escritura e a inteligência compreende, Deus é fiel às suas 
promessas. Estará sempre conosco, enquanto pela graça estivermos 
com Ele. Fará florir e frutificar o noSso apostolado, pois que nem se­
quer deixa sem recompensa o copo de água dado em seu nome. 

t MANUEL, Bispo de Helenópole 

na Casa de Retiros do Santuário. .Visconde de Montelo 



PASTORAL 
COLE CT IVA 

(Coutinuaçdo da z.• Jldqina) 

f hino Je acção de graças e respirava-se 
uma atmosfera de paz, à sombra do 
.santu:1rio que na serra d'Aire come­
morava o aparecimento da Yirgçm.:! 

Veio até nós, na vibração das on­
das hertzianas, a palavra quente e 
paternal do Sumo Pontífice, acalenta­
dora de esperanças e pregoeira de 
paz, palavra que o mundo não quis 
ou,·ir, mas que calou fundo na alma 
portuguesa que, encantada e comovi­
da, a ouvia na sua própria língua. 
r:ra precisamente a hora das grandes 
apretn>õcs, cm que de t odos os lados 
parecia surgir a ameaça e em que es­
ta,·a à. prova a promessa da n~ 
Padro<'ira. O Sumo Pontífice recorda­
va nos prccisam~nte quanto devíamos 
à !ll.ie celeste, a protecção desv~lada e 
amorosa que Ela sempre nos d ispen­
sara, incitava-nos ó. confiança e ao 
abnndono filial nas suas mãos. 

Quatro anos volvidos sobre a men­
!<:lt;cm do Vigário de Cristo, quando 
reunidos em a para tosa assembléia os 
go,·crnantes dos povos mais poderosos 
do mundo c muitos outros de povos 
menos poderosos, constituindo no con­
junto a quase totali<.lade dos povos 
da tcrra. buscam ansiCJ!;amente o ru­
mo th pu. que se afigu ra. um proble­
ma qua~ insolúvel, nós temos a dita 
tlc n•cordar t'ranquila c reconhecida­
menti' a palavra do Ponti!ice, que tem 
hnj" a mesma actualidade que tinha 
r ntão, c não perguntamos a ninguém 
o S<-grcdo Ja paz, porque, mercê de 
Deu~. ela nJo é para n6s um proble­
"'a nem uma incógnita, mas uma rca­
l~e.lade viva e consoladora. Se nos fora 
t.laJo, qucrt'ríamos ir até ao seio des­
~a asscmb!é!a, ti::o cheia de boa von­
tade c tão torturada <.lc incertezas, 
rc,·c-Iar t:>'5C ~t'grcdo que para nós é 
n•t Jade clemt'ntar e comezinba. O mi­
len i rio g ue passa é como um clangor 
de trombeta a aprt'goar a Portugal e 
ao mundo o segredo dessa grande 
conquista - 19.10 recordando I6.J6, 
trê~ ~ .. cuJos atrás, quando também a 
P.itna portugu~a sentia. tremer a 
tC'rra debaixo dos pé.~. via longe o ír:s 
da paz e irremediàvelmente compro­
meti<.!:\ a sua. independência. A força 
humana era impotente? Minguados os 
rccur,os nacionais? Incertos os auxí­
lios c.>lranhos? Poderoso e fortemente 
armado o advcNário? Não importa: 
vai-lll' buscar ao céu o que a terra não 
pode dar, restitui-se à Mãe de D eus o 
seu cetro de Rainha de Portugal, cn­
trcga·~c nas ~uas mãos, por uma doa­
ção &incera o leme da nau do Estado, 
v iolentamente açoitada. pela tempc.,. 
tade, confiam-se-lhe os destinos do 
povo, c caminha-se para a frente com 
ina.b.1lá.vd confiança na vitória final; 
o. como já disst'mos, a. paz veio co­
ro:l r c , ta confiança. 

Remédio D. D. D. 
I.rqu irlo fino e 

cor dourn.d~ quo 
se infiltr~ a.tra.­
véa dos poros, 
operando eJD ca­
da. d ao. curas ma.­
ta.vaJhoso.s. Fnz 
ceunr a terrível 
oomichdo. NJ.o 
chetra e dei:r~ a 
pele limpa. e aA. 
l Dillualnvel para 
os casos de: 

ECZEMA, DORES lU:MORROIDAIS, 
C IIAOAS. BORBULHAS, .ACNES, FRIEI-
1tA'1. SARNAS. ESVALD.ADEL.AS, QGEI-
M~DU.R.AS, ETC. . 

l'llASCO l5SOO _ , ,,,,,,,,,,., .. 
CALÇAR BOAS MEIAS E 

POUPAR DINHEIRO I! 
Só APROVEITANDO OS 

SALDOS DO 11\IP.eRIO DAS 
MEIAS 

A. A,t..MIRANTE a.EIS N.o 173-B­
LISBOA 

Mela.s seda ga.ae C/ .PC· 
QUeDO& de!eltos .. . ... 9$50 e 6$50 

Mela.a seda (IMe Clnl6sl-
ma saldo .. • ... ... ... l4150 e 11S50 

Melas seda tipo vidro ZJ$50 e l:ISISU 
Melns llnho !lno, duri.vel 15$00 e u:s:w 
Peúgas tantazia !OrteiJ 4$80 e 3$90 
Petllras escócla e seda 

bonlooa ... .•• ... ... lOI.OO e BISO 
Mela.a lleda natural tipo 

5
,
00 americano . .. . . • .. . 3 . 

o mator aortldo em Meta& e Pcu­
Dtu em aluodao, escócla e Ieda. 

Provtncta • 11448, Jornecemoa prc­C0'· e cnvtamo.t tuao a QOntru-reem­
bOl8o. 

------

VOZ DA FATIMA 

Movimento no Santuário M8NS~ S 
\ ' 

Leitura Sã 
O snr. Padre Allyrio de Mello, 

ilustre professor do Seminário de 
Aveiro, teve a gentileta de nos 
oferecer o seu livro _. Eça de 
Queir6s, o exilado da realidade, cu:. 
ja publicação, na hora qt•e passa, 
além de tudo o mais, revela co, ta, o jomalista, o burocrata, p_ara tas inquietações, de Untas irreve.­
ragem moral. Posição 'diversa, na Eça 'de Queirós, cometeram Um.- rências e de tantas leviandades, 
festa centenán'a, é que teria aber, bém um crime ou de depravação apareceram flores na nossa terra, 
tamente de seu lado, em quase to, ou de imbecilidade ot~ 'de ridículo. como dit. um texto da Bíblia. 
do o sector da imprensa, o aplau, Senão é ver como ao Crime do Eça de Queirós foi realmente um 
so, o louvor, o reclamo. Ser 011 não Padre Amaro se segue logo o cri.- dos grandes escritores da nossa ter.­
ser inteiramente da festa, eis a me do conselheiro Acácio... -ra. Tornotl a língua mais clara, 
questão... Li Eça de Queirós em Coimbra, mais maleável, mais florida, mais 

Fe:r.ereiro. 13 - De bordo do 
Nia.sSa que regressa com os solda­
dos expcdicion:í rios de T imot re­
cebeu-se um t elegrama pedindo 
orações e recomendando-se ;,s inten­
ções doe peregrinos. Entre ae p~ 
sons qu~ assistirnm aos actos reh­
gios<>s deste dia oontava-se o pro­
fessor da Academia do Relações 
Internaoionai8 de M;ulrid, D. Gar ­
cia Rojo, que veio a Lis~ fazer 
umas conferências sobre d ireito in­
t e rnacionaJ, 6 p, Sonhora. Má.rquesa 
de Mortemart, de P aris. 

Não me parece bem que mãos onde perdurava ainda aquela ad.- expressiva, mais harmoniosa e mais 
de tipo conservador, afeitas a am.- miração des!umbradd, quase mis.- doce. Det~-lhe graça, leveza e plas, 
parar Umbém a tradição, com tu, tica com que Alberto de Oliveira ticidade. 

...., Pr.ineipiou à noitinha o r etiro 
mensal para o clero d;~. diocese de 
Leiria. Fêz as conferências o Sr. 
Cónego Dr. Galamb!l' de Oliv~i~a. 
Assistiu o Senhor B rspo do Lcu-1a. do o que nela há de vivo, nobre uma noite, na Estação Velha, o Lá de longe, das terras que foi 

e sagrado, encaminhem certas coi, viu passar, alto, fino e pálido, sj,. correndo, em conjunto, não viu me.­
sas num sentido discordante, para lencioso, num combóio que roda, lhor a pátria; mas deve reconhe, 
repasto e gáudio de todos aqueles va a caminho de Lisboa. - Ali cer,se que andou sempre com ele 
que, do outro lado da barn'cada, vai o Eça! olha o Eça! o E_,ça!. Re, a nossa língua, como estímulo, con, 
esperam ansiosamente a sua hora. li-o .penosamente nas tendenctas e forto e saudade. --'-~'"-':,..:"''~-'' 

17 - 8 sacerdotes da Congrega­
ção do Imaculado Coraçã_o de. ~a.. 
ria, belgas, de reg~csso as mlS5ocs 
de Congo Belga cst1veram no San­
tuário a rezar a ;Nossa Senhora. 

Se alguém já disse isto, deve con, nas atitudes da minha geração No fundo da sua prosa está o 
fessar-se que esse alguém não an, coimbrã, que procurava sobretudo veio clássico. Pouco importa que v o % d a F á t i m a 
da inteiramente de mal com a ver, neles sensações e ironi~. . Eça de Queirós se n'a dele. Lá. es­
dade. Naturalmente -ressentta,se d1sso, tá. As crianças também se nem 

Ninguém pode servir a dois se, mais ou menos, a _alma que ela sobre 
0 

regaço das mães... . 
DESPESAS 

Transporte . .. .. . .. . . .. 
J>aPel. Jmp. do n.• 281 
FranQ. Emb. Transpor-

3.193.777$92 
20.295$10 nhores, que continuam a falar, a tinha, alma am~le~tda~ sem as~, A admiração pelo grande escrt, 

dizer abertamente c;uem são. Amar que amava a boemta ndente e v1a tor é sempre comedida naqueles 
wn ostensivamente o mesmo é no. futuro apenas o emprego pâ, que conhecem humoris~as de -re.' 
que sabotar, por uma forma nada blJCo. twme desde Henri Heme a Gut-

te do n.o 281 .. , 
Nà. AdmlnlBtraçíio ... .. • 

4 .303$46 
396$00 

edificante, o amor do outro... Há tantos anos! lllern;e de At,evedo e andam fami, 
Ouvi dizer a alguém que o livro As filosofias tinham,se ido co~ liariz;ados com a leitura de Re, Esmolas desde 20$00 

3.218.745$48 Total ,., ~-c ... 

do snr. Padre Allyrio de Mello, Antero do Quental e os seus "!at.s nan, Michelet, Anatole France Augusto R. .seaora, Sá-sanga-
qtte sabe pensar e escrever, era fervorosos discípulos para a drwt.' Ta1·11

e, Bal--ac e Flaubert. lho. 30$00; Jacob llfactradin11.a, Colm· 
'" l bia, 20$00; D . Fernanda etc JIZclo Lo-de proveniência suspeita, porque da, para a negação, para o peSSI, 0 snr Padre Allyrio de Me lo pe:, Pôrto, 50$00; D. Marta EN:::a de 

os homens da Igreja, neste país, mismo, para a morte. Já ni11gttém tJão é u:n escritor que promete, é s. Cal1ral, Abrelro, 20f00; D. Rosa 
não perdoam a Eça de Queirós pensava em fundar religiões. um escritor que mais uma vez se .llfcnde~ c., Coimbra, 20&00; D. Sal-

. · C · As · ' · d Af · f pa lh lh d · A vadora Iglcztas, L isboa, 20$00; D. o seu pnme~ro -romanC'e, o r1me v~tonas e r1ca oram " afirma cow.. bri o e ga ar ta. E:ranctsca Lopes UUimarQes, 
2

o$OO; 

do Padre Amaro, em que os pro, ra muitos uma surpresa estranha, ordem e a sequência luminosa do P .• Virotnto Lopes Tavares, VIla do 
cessos realistas actuaram ao sabor mente Teveladora. Então era certo seu pensamento reflecte,se n~ set~ J>ôrto, 25$00. 

de uma imaginação ultra,.omânti, que ao longe, gente da nos~a .ter, estilo nítido, vigoroso e preciSO. , Capel/Io de santa Luzia, Vl.ana do 
· · d 'l · a a patna e d t castelo 1.500$00; D. 4nucml4 va-ca. Ora a quetxa, por mms 1 m, ra, gente moça amav A demonstração a sua ese e braz Rosa Leiria 

20
$00; P.• Ltno 

da que seja em brilhantes. arra, mor~a heroicamente por ela?! ... feita com tlma inteligência htci, Torres.' LU{boa, 
20

,
00

; D. Marta Mar­
soados, afitJal é sempre qttetxa. H avta Tealmente na VJda uma .se, da com uma lógica viva, com uma tina Torres vwas 150$00; D. Wan-

A ser -realmente assim, a tJÍn, r~dade ?rientadora e . construtwa, cuÍtura invulgar e com um conhe, da Fcrnande: da Sflva, Braga 20$00; 

guém, neste país, seria dado fa, que mu~tos desconheCiam. cimento minucioso e profundo da ~: ~~~raJ;;:ro:.n~oLag~~·m~~~~! 
z;er sobre Eça de Queirós ttm es, A f rmdação do C. A. D. ~·· em obra do Exilado. Não terá agrev 20aoo; vttor de Sousa cordetro, Aço­
tudo crítico que se pudesse dizer Coim_!Jra, po~ esse tempo, fo~ llm.a dado a todos. Agradar geralmen, rcs 50$00; Gil José de Sousa. Aço­
imparcial. A ninguém! porque 11a reacçao da fe e das v~rtudes antJ, te é outra coisa... Mas todos de, r es 50$00; D. M.a. Mauatn.aes Pimcn­
obra do -romancista, que está a gas. a favor ~a Unive.rsidade, do vem reconhecer que 0 snr. Padre tez, Travanca. 20$00; D. Hetcna Ma-

. d d I D p d t t E galh/Ies Rtoetro, Santiago 20$00; D. ser centenanza o, o governante, o pats e a greJa. e o~s e an os Allyrio não tem Clllpa em que . ça Elisa P. de Sousa uomcs, Brag-a 20$; 
titular, o político, o orador, o poe, erros, de tantas fantasias, de tan, fale ainda e diga tudo o que d~z... Alfredo Cabral Amaral, colmbra 20$; 

.. V .. I ... d'u' ''g'e't't.-í .. t~o-s' a·--n-o--S--u-n't-u'u~ .. r-1· -o cri~u a~~: o d:es~:a~:s c~:;,b:::nn!~ ~ô,;g~t~~~~ .:z:;~~ctc:ca:c~~· s~~:~~ 
J .• Sábado 

Como de costume reaüzou,se no 
1 . 0 Sábado de Fevereiro a adora, 
ção e desagravo nacional ao SS. •o 
Sacramento e devoção em honra 
do Imaculado Coração de Maria. 
A capela esteve cheia toda a noite. 

Entre os assistentes estavam 
muitos homens. 

Continua todos os Primeiros Sá.­
bados. Começa às 5 da tarde do 
Sábado e termina no Domingo à 
mesma hora. 

Retiro dos Scrvitas e Vicentinos 

De 2 a 6 de Março rcaliza,se 
no Santuário o retiro anual para 
Servitas e Vicentinos. Aceita-se a 
inscrição de outros homens. T ra, 
tar COJl o Rev.0 Reitor do Santuá­
rio de Fátima. 

Professores Primários 

António Luís Fernandes - Grá, 
fica - Leiria. 

Para Diplomados com Curso 
Superior 

De 13 a 17 de Abril (Semana 
Santa) realiza,se no mesmo San, 
tuário t> costumado retiro anual 
para Médicos, Jurisconsulto3, Er., 
genheiros e ~utros diplomados com 
cursos supenores. 

Para informações escrever ao 
Sr. Dr. Carlos Zeferino Pinto Coe, 
lho, Rua Augusta, 176-1 .•, Esq.o 
Lisboa. 

Curso de Cultura 
Religiosa 

Superior 

Medalhas 
Religiosas 

encontr a-se à venda no S an­
tuãrio da F ãtima, t õ da a ed iç ão 
das pre c iosas medalhas r elig io­
sas, assina das pelo escu l tor= 

J OAO DA SIL VP 

rcs, sous 20$00; Dr. Lufs uataaquc 
creveu como desejava escrever. Guimarães, P Orto 50$00; D. M.• da 
Grande artista insatisfeito .. · Para Graça Torres, M:. de cavaleiros 25$; 
1n4is, sentia profundamente a nos- José de Vtvcfros, Ponta Delgada 100$; 
talgia da terra do .seu berço e dos D. Maxtmtna Lopes, Torres Vedras 

20$00; Joáo Seguro Pinto, Fundão 
seus melhores amtgos. 20$00; .Henrique Alves Mcnacs, 20$; 

Vejo, por isso, sempre, alguma vtscondessa de s. Gído, Ltsboa 20$; 

coisa dele na atitude e na expres- Francisco zamith., Cnldas da Saúde, 
- d De terrado auto,retrato da . 20$00; Renato Garcia, Ob!dos 35$00; 

sao 
0 

s 1 
• D Ana da costa POrto 20$(.'0; José 

alma de Soares dos Re~s. . A;lt.• camço, A~eleda. 30$00: Jose 
Correta Pmto Laurentino Morgado, 20$00; Condes-

, _, __ ,, __ ,,,~.,~' sa de Maruartde, Gulmariies 20$0:0; 

Tl·r:~nem da .. Voz da Fátima D. Améua d~ Luz Gomes, Marm so•: 
UI: Casa de Saude, Angra 40$00: D. Irc-

NO Mes Í>E FEVEREIRO nc santos, vna do Conde 50$00; D. 
Al garve . .. . . . 
Angra ........ . 
Aveiro ..... ... . 
Beja .... .. .. . 
Braga .... .. 
Bragança .. . .. . 
Coimbra .. . .. . 
~vora ....... . . 
F unchal .. . . . . .. . 
Guarda ..... . ..... . 
Lamego ..... . .. . 
Leiria .. . ........ . 
Lisboa . ....... . 
Portalegre .. .... .. . 
Pôr to ... .. . ... . 
Vila Real . .• 
Viseu ........ . 

Est rang. iro 
Diversos ... 

... 

7.086 M . • Rosa da Silva Serra, L J..o,boa 20$; 
16.472 D. ltf.• de Lourdes Pete/4o, Lisboa 

5 20$00· D Cleméncta P. Santos Ta-
6.45 vares: Ll~t:oa. Hl<'$00; D. Nctcna mo-
4.739, go, caldas da Rainha 20$00; D. Caf' 

45.98 1l mina Caltsto. Jlhavo 20$00; D. M .' 
7 . 153 de Lourde.t Matias, Horta. 30$00; J(> 

sé da F. Castcz Branco, P. de R. d • 
9.717 Moinhos 40$00; D. Rosa Simões d e 
3.979 Sousa Barcelos 50$00; D. M .• Augus-
9.88 1 ta d~ Olft;cira, SOure 4flSOO; Antó-

10. 199: nto de Sousa J:Jorges, Carregal do 
Sal 20$00; P.• Abílio Mendes, Barrel-

7.560 ro 150$00, D. ·Marta José de Jesus 
) O. I 35 Pcretra, SeLúbal 20$00; .Q. Francisca 
)3.080 .MarQues, Benavente 20$00; D , .111.• 

9 330 s . Barrioa, F. da Foz 20$00; Manuct 
· • Chaves Pcre~ra, Açores 20$00; D. 

37 .74a Ema Gomes de Escooor, AçorC!l 140$; 
) 5.58Z P.• Manuel lt1. Proença, S. do Extre-
5 .306 mo 20$; D. c..:arlos, J:J rspo de l'ltane, 

cucujães 20$00; D. Ataa .1' Tguctreao, 
- - --·• Vouzela, 20$00; D. JSaOcl A1MraJ, 

220.400 Bettencóurt, Biscoitos 20$00; D. Con­
----·1' cetção da Silva Povoas Moura, S. R. 

3.547 da Lameira, 20$00; · D . Beatriz de 
9 .573 Assun.çdo Cardoso, Ilb.avo 20$00; 

Duarte Jost. de Oliveira c <.:armo, 
----·) Álenqucr 20$00; D. Amélia ~limos 

233.520 Fonseca, AI. Gavinha 20$00. 
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VOZ DA FATIMA 

folhas · 6ra~us de N, a Senhora da Fófima 
mortas AVISO IMPORTANTE o. Cloml m la su,. Popo, Algl•. 

- Ollle lá o vento não a /n!.e ..• 
Entre dois pregões, pulando para a 

direita e a esquerda a oferecer os jor­
nais, o rudina visara trocista uma 
rapariga apoiada ao grosso tronco de 
um plátano já quase totalmente des­
pojadp da folhagem que revolteava 
loucamente em torno dela. 

O vento era na verdade violentíssi­
mo c no parque a dois passos daquele 
fim de avenida o arvoredo entrecho­
cava-se c gemia pungente. 

Margarida, acariciando com a mão 
enluvada - talvez inconsciente - a 
casca lisa da árvore, olhava na. sua 
frente e pensava: 

- Tenlzo vi11t~ e cinco anO$ e sou 
como estas folhas mortas. Sem von­
tade, sem forca. sem amparo, sem 
ideal, a minha vida tem sido ao em· 
bate de todos os ventos. Tenho vin­
te e cinco anos e estou vellla. . . Qu.e.­
reria ter ~csse1z1a.. . Só então. terei 
pa:: ... Só então deixarei de ouvir es­
ta voz - decçrto a da con$ci0llcia -
que 1118 diz: ul!s nova, tens satíde, 
inUligéncia, alguma inslruçiio - uã~;~ 
há direito de JLiveres assimn. 

Combinara com umas amigas encon­
trarem-se ali, na última paragem do 
eléctrico daquela avenida. Que iriam 
fazer de toda a sua tarde e quem sa­
l).) até que horas da noite? 

Um arrepio de t édio, de repugnân­
cia mesmo por tanta passagem- ago­
rJ. dolorosa- da sua vida, percorreu-
-a toda. Fugir . .. fugir dali ... fugir 
r.1e~mo de L isboa ... ~ão t.inha famí-
lia; possuía um pequeno rendimento 
que nunca lhe bastava e a levava a 
aceitar dádivas e pre.>entes de que co­
meçava a envergonhar-se. Sim, fugir . 
l\Ias ela era bem como aquel.s folhas 
mortas e deixava-se ficar até que a 
soprassem fosse para onde ÍOS!'e ... 

Uma rajada mais forte fê-la agar­
rar com ambas as mãos ao plátano, 
o «cache-col>> cobriu-lhe o rosto que 
encostou ao tronco enquanto, dentre 
as raras pessoas que por ali transita­
vam se ouviram exclamações e mesmo 
alguns gritos. Era um ciclone que pas­
:;ava. 

Quando Margarida pôde olhar em 
redor de 5i; viu, perto do plátano 
mais próximo, um carrinho de crian­
ça e uma senhora junto dele, pálida 
e cambaleante. Correu para lá e per­
guntou condoída: 

-Sente-se mal? .. . Quer que a ajr~­
de? 

- Sim - fo! a débil resposta -
obrigada ... 

O bébé, bem aconchegado, não de­
ra por nada: dormia plàcidamente. 
Margarida tomou o carrinho à sua 
conta, ofereceu o braço à. senhora, 
informou-se da direcção a tomar e 
com uma sat.is.fação que jamais expe­
rimentara pôs-se a caminhar, decidida 
a ir onde quer que fosse necessário 
o sru auxílio. 

A folha morta sentia-se reviver e 
era um vento bom que a Ieva,·a. 

• • • 

que ela nunca supusera proporciona­
rem tão boa disposição, tanta ale· 
gria. 

No dia anterior, porém, dera-se um 
facto que a t>nchera de receio. Era 
um dia de anos e, entre os parentes 
que apareceram de visita, viera um 
primo. alferes de cavalaria, que, ca­
dete, ainda, mostrara por ela uma 

,grande afeição a ponto de terem tra­
tado casamento. 

Mas os ventos funestos sopraram e 
ela deixara-se ir no turbilhão, estra­
gando a sua felicidade .. , 

Sem düvida o rapaz tinha falado ... 
Agora, no pequeno quarto onde 

passara naqueles dois meses tantos 
momentos deliciosos de calma, em 
frente de D. Maria Cândida, Marga­
rida não ousava levantar os olhos. 

- Mi11lla filha - disse carinhosa 
mente a boa senhora - ~ab4 bem 
qua11do lh6 estou reco11hecida pelos 
se1viços que 1116 tem prestado desde 
que enlrot' 11esta casa, mM ... 

Não pôde continuar: Margarida, im­
petuosamente, lançou-se-lhe aos pés e, 
agarrando-lhe as mãos, suplicou debu­
lhada em lágrimas: 

- liiJ? 111~ mtmde embora ... não me 
ma11de embora ... Eoi a tn1nl1a salva­
ção ... Niio queira (I gora ser ... • miuha 
perdição! 

D . Maria Cll.ndida ergueu-a, abra­
çou-a e Ill-la sentar junto de si. En­
tão começou um diálogo íntimo como 
se se tratasse de mãe e filha. 1\Iarga­
rida sentia necessidade imperiosa de 
aliviar o seu pobre coração num co­
ração que lhe merecia tanta confian­
ça, tanto respeito. D. Maria Cândida 
lembrava-se de que tinha filhas o. 
quem poderia deixar na procela do 
mundo como a mãe de Margarida a 
t inha deixado. 

.Mas impossível lhe seria conservar 
aquela rapariga junto de si, junto de 
seus filhos, numa cidade onde era 
bastante conhecida, onde se poderia 
dar outro encontro como o da véspe­
ra com seu primo. 

Como em resposta à. pergunta an­
gustio~a que a excelente senhora di­
rigia mentalmente ao Céu uQue fazer 
desta pobre rapariga»? tocavam à 
porta c a filhita mais velha pois que 
não tinham criada - trazia-lhe um te­
legrama.:. Era do marido que comuni­
cava: 

uBem. Tudo arranjado vantajosa­
mente. Embarquem primeiro paque­
te». 

Numa explosão de júbilo D. Maria 
Cândida, enquanto chrunava pelos ou­
tros filhos, estendia o telegrama a 
Margarida e perguntava-lhe: 

-Quer ir c.?lmosco, pois quer]. ;'lli, 
sim, ali rcfa{lerá intoiramente a sua vi­
da. Será para 1111m mais uma [!ll•g -
a minha filha mais vell1a. 

E abraçaram-se ternamente. 

Margarida é hoje a esposa virtuo­
síssirna do capitão colonial X .. . que, 
passara à África depois de copiosa 
correspondência com sua prima D. 

-Margarida ... precisava falar-lhe.·· Maria Cilndida e encontrara na jo-
Vamos um llocadinho para 0 seu quar- vem perceptora o ideal acariciado nos 
to, sim? seus já longínquos tempos de cadet,e. 

Margarida que nunca mais deixara M. de F. 
a casa daquela senhora não teve voz .. __ .,. , ___ .,.,,. _____ • 

~!:a se~ct~~o~~e~~~:ção tal m~s f:::!~ O CULTO DE NOSSA SENHORA DE FATIMA 
tou-se imediatamente, largou a cos- EM IT ALIA 
t ura, deu ao bébé, que brincava com Em toda a. Itália não se esque­
os irmãos mas que já lhe enviezava reram os bons católicos de também 
um olhar descontente, um papel pa- recorrer à Santíssima Virgem d a 
ra rasgar e seguiu D . Maria Cândida. Fátima nos momentos dolorosos da 
Ela bem sabia que a paz, que goza- guerra. E do Pádua. que u m p ai, 
va havia já dois meses naque!e lar, D. Giuseppe P assalacqua, escreve 
estava ameaçada. D. Maria Cândida a.o Rev.m• !leitor do Colégio P or­
deveria ter tomado informações a seu tugnês, em R oma, pedindo-lhe pa· 
respeito e essas informações não po- ra. tornar público na "Voz da. ~'ú­
diam ser as que uma mãe daquela tirun" o seu voto e agr ad ecimento 
desejasse para a perceptora dos seus por ele e todos os seus terem escn­
filhos. De ma_is o marido ~sta~a ~u- pado ao bombardeamento e sabre­
sent~, cm Afnca e D. l\fan~ C.tnd•da t udo pel~ voltn com boa saúde de 
senha bem, como pouca~ .ma.es destes dois dos seus .ülhõe, oflciaís, wn que 
tc~_pos a _sua r~sponsablltda~e_- l ttí4 -um longQ e dol!>r G!fo ca.t ivei-

•.-t:rs -nempo 1a passo.udo t:_ wmo a ro na Alemanha, o outro que nn­
senhora se mostrava. sempre 1gual - dou a combalier em várias fr entes. afectuosa e reconhecida - a jovem __________ .,.. ___ .,. 

animava-se e esforçava-se para esque- E U M A R E J R A 
cer o passado e a provei ta r b em do 
pre!!ente refazendo a sua vida e en- DIVERSIDADE DE ARTIGOS 
chendo-a de trabalhos e de recr!)ios R . Augusto Machado, 11- LlSBO.A 

diz: .. Encontrando-me bastante mal 
Dora-ava nte todos os relatos com uma infecção no peito, tendo 

de graças obtidas devem vir sido operada por duas vezes e em 

á 
perigo de o ser terceira vez, eu, 

autenticados pelo Re v. P roco cheia de aflição, recorri com toda a 
da freguesia e acompanhados fé a Nossa Senhora da Fátima pediu­
de atestados m é dicos quando do-lhe para não ml1 ter de sujeitar 
tratem de curas. de novo à. intervenção cirürgica. A 

minha prece fo i atendida. Desde en­
De contrário não serão pu- tão não só não fui operada, como 

blicados. anunciava o médico. mas as melho-

NO CONTINENTE 
ras acentuaram-se ràpidamente>~ . 

António Ribeiro de Ma tos , Ague­
da escreve: uSofria eu, há muito 

.João Afonso Rouxinol, Ni1zllo do tempo de uma doença intestinal, de 
Aço,, sofria horrivelmente com um certa gravidade, que os mMicos de­
tumor interno. Do hospital de Caste- clararam incurável. Fui submetido a. 
lo Branco. onde esteve internado um vários e longos tratamentos que na­
mês, foi despedido dos médicos que da me aliviaram. Foi então que me 
o julgaram incurável. Entretanto, voltei para Nossa Senhora da Fáti­
para o iludirem aconselharam-lhe a ma, · prometendo publicar a gra~a da 
tomar banhos de sol todos os dias e minha cura se Nossa Senhora m'a 
durante um· quarto de hora. Tentou alcançasse. 
experimentar, mas tais dores sentiu Ilá mais de um ano que fui ouvi­
que ao fim d!! dois minutos teve de do, sentindo-me curado, graças à 
desistir. intervenção da Mãe do Céu». 

Sugeriu-lhe então um amigo que O. Mar ia .Jos é de Abrantes Ma· 
recorresse a Nossa Senhora da Fáti- delra, Carregal, tendo o seu neto 
ma. Assim o fêz, cheio de fé, prome- António Miranda, doente havia 
tendo dar uma esmolinha, caso obti- mais de um ano, com uma neuraste­
vesse a cura. Efectivamente, duma nia, depois de consultar alguns médi­
maneira inexplicável, cessaram as cos e sem ver o mal desaparecer. 
dores e a origem delas. O t,umor de- voltou-se para Nossa Senhora da Fá.­
saparecera, como foi averiguado pelo tima e diz ter obtido a graça pedida 
mesmo mé<li..Ço que anteriormente o de que não era merecedora. Vem pu­
tinha examinado. Cheio de reconhe- blicamcnte manifestar o seu reconhe­
cimento, vem dar publicidade ao su- cimento à. SS.""' Virgem. 
cedido para maior glória de Nossa D. Amélia Rijo, Io,c.s-Vcdras, 
Senhora c para excitar a confiança vem cumprir a promessa do agrade­
dos que a Ela recorrem. ccr publicamente a Nossa Senhora a 

o. Ma ximlna Espera nça Lopes, graça da cura de sua sobrinha Amé· 
Cabeça Gorda, diz: uEm Agosto de lia que tinha um fleimão c obteve 
1942, minha mãe adoeceu gravemen- rápidas melhoras com os pensos de 
ta com o tifo. Chegou a estar sem água da Fátima, evitando por isso a 
fala uma noite, sendo todos de opi- grave opcra~ão a que teria de su­
nião que es(ava viva por poucas ho- jcitar-~e. 
ras. Cheia de aflição e de fé recorri D. Maria Deollnda Elvas Fe rrei· 
a Npssa Senhora da Fátima, dando à ra Mascarenhas, li.og.·teira do Cravo. 
doente água da Cova da Iria e fa- diz que tendo adoecido uma sua so­
zcndo várias promessas. Efectiva- brinha de 7 anos, chamada Maria 
mente minha mão melhorou dentro Filomena, com uma angina diilérica, 
em pouco, melhoras que se foram e tão gravemente que no dizer do 
acentuando ató ficar inteiramente próprio mé<J:co só um milagre o. sal­

bem» . \'aria, recorreu a No:;sa Senhora da 
Daniel de Vasconcelos Correia, F{ttima, com· tal devoção c fó que a 

Fafe , diz: «Encontrando-se uma filha sua prece foi atendida. A própria 
minha, e depois minha mulher, gra- doentinha lhe pediu água da Fátima. 
vemente enfermas, recorri a Nossa Manuel Pereira Paullno, Pcras 
Senhora da Fátima, pedindo-lhe a Ruivas, cm 1934 Ioi operado no llos­
graça de alcançar de Deus a sua cu- pita! de Coimbra. Tratava-se de uma 
ra o que de facto sucedeu pouco ulcera. De nada lhe serviu, diz, a 
tempo depois. Atribuindo estas gra- operação, pois ao fim de um mês 
ças e mais uma particular em meu tornou a sentir a mesma dor. Sem 
b<:nefício pessoal, n intercessão de efpcrança já na medicina da terra, 
Nossa Senhpra da Fátima, venho pu- sua mulher Adelaide de Jesus, pediu 
blicamente, como _prometi, agrade- à Senhora da Fátima que curasse o 
ccr estas graças». seu marido. A <lor desapareceu, não 

---------------4----------4---~ Sob os ramos da azinheira 

Também sinul do nosso temoo 
A elevação de 3z Prelados à digni­

dade de Cardeais recenteme11te feita 
pelo Santo Padr6 Pio XII foi, em si 
6 110s suas consequ~ncias, o maio' 
acontecimento eclesiástico deste sécu­
lo XX. 

O Co1zsistório, reunião dos Cardeais 
sob a presidOncia do Papa, realizado 
em Feve1eiro, teve uma imponência 
como ainda -,Ião S6 ti11ha vist'J em R o­
ma em circtmstt111cias semelhantes. A 
presença dos 1epresentantes de mui­
tas nayões de todas as partes do mun­
do, dos mais ilust1es membros da no­
breza 1omana, e d6 111uitas ortt1as pe1• 
so..alidades idas de lo11ge, também 
contribuiu .para o esplendo' daquela 
notabillssima asse111bleia . 

•B 
!\"? cuimonial do primeiro Consis­

tório secreto, hd «m t-aS$0 que 11ii0 
dt vemos deixar 110 s1Unci'J. O Sumo 

-Po11tíjif!'- tf!pois de p1onuncia1 uma 
r:locução, indica os 110mes dos Car­
deais nom~ados e pergunta: que \"OS 

parece? Ao que os Carqcais re.<pou­
dem inclinando-!e 1e~Peilosamo11/é co­
me quw• dissesse: parece-nos muito 
bem, Santíssimo Padre. 

Não só aos Eminetltfosim?s r rfnl-'i· 
1 es da Igreja, mas a todos o~ l10111e'JS 

de bem parece ~<m acto d& •xtraor­
áintl1io alca11Ce a criação dos 1:ovos 
Cardeais. Pdlo alto valor das virtudes 
e do saber dos ilustras Prelados esc'>-
1/:idos, prova-se o acertado da esco­
lha, pois os Cardeais são os mais ca­
tegori::ados conselheiros do Vigário de 
Cristo n? got•erno geral da Igreja. 
E pela circunstancia de liStarem dis­
tribu(dos, pelos principais países civi­
lizados a I g1eja afirma assim mais 
altamente a sua p1esença em lodo o 
11:(1ÍidOJ 

~ 

N- • ao é, para 11ós portugueses, pe-
queno motivo d6 contentamento ' de 
honra a criação de m ais um Cardeái 
po, tugutJs, na pessoa do S1nllor A , . 
crbispo de Lour~'DfO Marques. O Im­
pério Portugucls rçcçõ'u do m ais 11,­
vado poder espiritual da terra " glo­
rificação mais expressiva e valiosa que 
III~ podia ser conferida. 11 a sol&ne 
aprova{tio e o elçgio supremo do nos­
so labor missionário de s.!culos, qu& 8 
o mesmo di.:er da nobreza dos nossos 
proccfSO$ !Je civilizar, de arrauca1 ao 
puad"o e à iuferioridade social muitos 
milhões de criaturas humanas. 

A 1 greja está de parabéns, 1 não 
IIICII O> Portugal. 

P.:. SANTOS ROCHA 

mais lhe voltou e diz-se completa­
mente curado. Vem , como promctell 
tornar público o .eeu reconhecim.ento 
a Nossa Senhora. 

Antón io Luis Meireles, {Av_., 
Gaia, foi a cometido de uma dOCllça 
grave que lhe imobilizava 9 bla_ç<> di· 
reito e o fazia sofrer ininterrupta­
mente e de que tst.A curado hA., JD&i• 
de um ano. Atribue a cura a Nos:;a 
Senhora da Fátima a cuja Erotecção 
fervorosamente recorreu. 

o. Marina dos s an tos, Sant'I~go 
da Guarda, sofria de dores horriv~ill 
de ouvidos, quase chegou a perder 
os sentidos. Recorreu a. N~ Se­
nhora da Fátima, prometendo ~r 
o Terço durante um mês e publicar 
a graça. Ao fim de :;.4 horas encon­
trou-se completamente curada, 

NOS AÇORES 

o . .Jerónlma do Livramento 8 011-
sa, Ribeiras, escreve: u~o di& 8 de 
dezembro de 1934 minha filha, ao 
lavar, espetou uma agulha na. mãG' 
direita e não foi posslvel tirá-la. Fo­
mos ao médico que depois de 1h• 
ligar o pulso mandou-a examinar ~ 
raio X . Localizada a agulha., o m6-
dico procurou fazer-lhe uma. a.neete­
sia local mas não o conseguia#' Prihci­
piou a. faze r a operação sofrendo mi­
n.Qa filha horrivelmente. Por maia 
que o médico procurasse,. não _ens:l>~­
trava a agulha. Minha fi.lh& Jd. ~ 
aguentava mais e por isso não qu~ 
consentir na continuação da. pcsqw­
sa. Foi cloroformizada Do ~.PitaJ' 
Não me deixaram entrar na aal:t ~ 
operações; fiquei à porta e eh$ & 
fé recorri a Nossa Senhora ~ Ft\.1· 
ma. prometendo rezar-lhe c têrçb ~ 
publicar a. graça. A operação coQ:tü 
bem e minha filha fico11 lJem !lCJO 
defeito na mão. 

Marcos José Bettencourt , Calhe­
ta, Buc;oit.OL envia o seguinte ates­
tado c!Inico: 

«José àlaria de Noronha JúJÜQr, 
licenciado em medicina e cirurgia:. ne­
la Universidade de Lisboa, atesto 
sobre compromisso de honra. qiUl o 
senhor Marcos J osé Bettencow:- ca.· 
sado, de sessenta e oito anos de ida­
de, funcionário da Junta Geral (Jo 
Distrito Autónomo de Angra. do 
Herobmo, residente no lugar de 
Biscoitos, freguesia de Santa Cata.tí­
na, Calheta. concelho de Calheta de 
de S. Jorge (Açores) teve em Março 
próximo passado. uma bronéa-pneu­
monia de caracter grave, situaçllo es­
ta que motivou em dado moment-o 
considerar o seu estado dese_spemdQ, 
embora os recursos médicos Ixou~s· 
sem sido todos mobilizados com. a 
maior diligência. E por ser verclade 
e para os fins convenientes passo o 
presente que vou datar e ~1Da.1) 

Calheta de S. Jorge, em '3 de De­
zembro de 1945 (e cinco). J~ Ma­
ria de Noronha Júnior,. 

O homem atr1bue a cura a Nossa 
Senhora da Fátima a quem se enco­
mendou e vem agradecer-lhe. 

Agrade cem outras graças 

D. Fr.anc;üc;Q Jú1ç.b E.ureica, 
Funchal 

D. MarÍJI /~a/ld lU lllorai.f .. Mer­
ceo.na 

D. !JariQ Ro4riJlv~. Funchal 
D. A1da (&ldeira, Quelimaoe. Mo­

çambiq uo. 
D. Maria Eva ngelin4 Pinta4o, 

Freixo-de-Espada à Cinta 
D. Fen1a11da Canava"o d4 ](alo· 

dares, Ribeira da .Pena 
D. Maria do ]!~rtrodnio M/JÇ{I'l(lfi!J, 

Poiarea 
D. Maria Faria IÜ BtUulos. Porto 
D . ]Yoémia u C. Co1llso Fu~, 

Rio de Mofnh9e. 
D. Maria da Pied4dl F,o,.ç~r. La.· 

gos 
Man'"l Gomes, Póvoa de Lanhoso 
Severi11o de 4 lbuqu,qul Lfl&~na, 

Bolama (Brasil) 
D. Eilorneu(j Gowl4r1b de .itl4.rade 

Dias Leittlo. Faial 
D. EmtJ Gor~tet de Ecobar, R.íbei· 

rinha do Faial 
D. &lbertina GirJo, Viseu 
D .. Irene Saulos, Tougues, Vila do 

Conde 
D. Maria Francisca d• Vascone~-

los, Ponta Delgada 
A defino da Silva. Vilela, Amares 
D . M. Iuvrca, Géneva, Itália. 
D. Maria /5abrl Cardoso R tbeiro 
D. Maria Pila r Mari, Uesca Espa-

nha 

-



VOZ DA FATIMA 

\:'\CONVERSANDO A DEVOÇÃO A NOSSA SENHORA DA FATIMA Palavras de um médico 

I U I XVI 
AS EONDIÇÕES DE ELEVAÇÃO DO ESPÍIUTO (3.a série) 

na Continuam de pé, e na mais 
viva acu!dade, as auas grandes 
q uestões que impenclem sobre a vi­
da da humanidade. A 1.• é a ques-
tão das condições de elevação do 
espírito através das vicissitudes do 
tempo: a 2.• é a da obtenção do 
p~o quoúd.Jano em medida que, ao 
menos, liberte da miséria e ponha 
a existência decentemente durá­
yel. 

Nmguém é livre de desinteres­
sar-se dest.ts duas questões; a me­
lhor solução de qualquer delas con­
juga-se natura!mento: com a da ou, 
tra: são &.mhas consubstap.ciais da 
personalidade humana e. por isso 
me~mo, basilares da ordem e da 
paz para que queremos caminhar. 

fi neste lugar abordámos algu­
mas considerações sobre a 2.• ques­
tão. Reportando-nos, por agora, 
apenas à r .a. forçoso nos é reco, 
nheccr que muitas das condições 
d e elev.tção do espú-ito se encon­
tram. hoje largamente alterachs pe­
los inventos e progressos industriais 
que vieram expor a novas provas o 
poder moral do homem. 

E deste mDdo se verifica espe­
cialrr:ente quanto à vi~ da famüia 
que, tendo sido sempre um forte 
baluarte de amparo e defesa da ele­
v:~çâ'o do espírito, se vê em nossos 
dias lamentàvelmente em declínio. 

~ claro que, para o cumprimento 
dos deveres, há sempre tendências 
de ordem interna a vergar,nos: 
mas, no caso sujeito, quero apenas 
refern-me à pttssão externa da in~ 
dústria na magnitude das suaJ ex~ 
traordinárias realizações pelo vapor, 
electricidade, gás, rádio e energia 
atómica. até ao vasto donúnio do 
ar. mar e terra, em todas as suas 
d1mensões. 

As !orm;.s de actividade que, 
ainda nã~ há muito, eram predomi­
nante-..llente de carácter doméstico, 
como ll panificação, a tecelagem e 
a fiação, são hoje exercidas por 
múltiplas empresas no encalço de 
lucros. Por empresas se alimenta 
já uma grande parte, senão a maior 
p:~rtc da população, em boteis, res­
taurantes e cosinhas económicas: se 
promovem distracções e recreios 
em teatros, cinemas, estádios e 
excursões; se faz o tratamento e a 
enfermagem de doentes em bal­
neários, casas de saúde e de repou~ 
so: se asseguram compensações 
para os riscos da existência em es­
tabelecimentos de crédito adequa­
dos: e do mesmo modo se cuida da 
infância e da juventude em cre­
che~, j rdins-escolas e colégios. 

Por toda a parte surgem e pros­
peram, em livre concorrência, em­
presas para satisfazer as ma1s va­
riadas necessidades e gostos, a qual­
quer hor<~, em qualquer dia e por 
qualquer preço. 
~ este um aspecto a fixar para 

se ver bem como a família é atin­
gida dum mal profundo. 

A mulher, g~ó!lmente, já não se 
confina dentro do lar, onde era 
ramha incontestada, e já aí pouco 
tem que fazer. Vai, como o ho­
mem, para as escolas, para o comér­
áo ou para a indústria. Pais e fi, 
l'llos passam a maior parte do tem, 
po fora das vistas uns dos outros, 
dispersos em trabalhos pelas fábri, 

l 
a,, colégios e oficina.~. ou em d i­
vertimentos >elas ruas, excursões e 
clubes. • 

A isto chegámos não t.mto por 

defeito de disposições interiores co­
mo pela imperiosa necessidade de 
viver provocada pelo abandono em 

pelo n. P. Ladislau End"rody, S. I. A mestra 
que a civilização industrial deixou Lo~o 006 alvores da sun naciona- tatística aproximada dá-110s ti iO.i.! 

a família. liilild<l, a Hungria, em circunst::-tn- de um milhão de iJnpres.to3 húnga D A. VD 
Certo é que o individuo t.tm- cias bom trágicas, fo i consagrada U. ros que falam da ;Fátima. 

bém não melhorou: um tipo novo, Santíssima Virgem por S. Estêvü.o Entre os maia ardorosos propa- Quando não compreendemos a 
moralmente menos solidário e mais primeiro Rei daquela nação. Da- gandist::ts de Irátima ~ncontram-se marcha dos acontecimentos, deve­
. d"f . d qui a denomina~üo, que ainda hoje oa Padres Salesianos, o.s Padres Jc- mos procura .. r saber 

0 
que se passou 

m J erente, parece emergrr este conserva, da <<tena de .ll!ar lg». A suítas e um Professor de Teologia 
substracto social. 1\lãe de Deus 6 sua Patrona. e ciMa.- da Real Universidade de Buda- nos tempos antigos. A história, diz-

Por seu turno, a c1encia que é, UllG. Domina"~ Os numerosos san- peste. Os P;tdres Salesianos tssi- ~se, é a mestra da vida, e as mes­
depois da Graça e da Fé, um dos tuários Marianos que a povoam e nalaram-se mais na divulgação de mas causas devem produzir os mes~ 
melhores instrumentos de eleva- as inúmeras congregações de Nos- publicações o os Padres Jesuítas na mos efeitos. 

sa. Senhora que nela .florescem, diio pr~gação ao povo insistindo aobre-
ção do espírito, afastou-se pouco a testemunho bem claro d:;~. grande tudo no espírito de sacrifício e re- Nos começos do Século XIX, foi 
pouco, pelo desvanecimento de devoção que os húngaros tributam para~ão tão vivamente recomend;t.- a Eurofa devastada por tremendas 
êxitos parciais e pela ilusão de à NO&!Ill. Mãe do c6u. do pela Sant íssima Virgem. guerras, desta vez desencadeadas 
abarcar. 0 infinito, do âmbito de Graças a este ambiente mariano, O êxito desta campanba foi ad- pela França, onde surgiu um dos 

* lh t t d f a Hungria recebeu com entusiasmo mirável. Por toda i parl<l ae no- m· aiores guerreiros que têm apare-
acçao que e compe e: u 0 azer a dev~io i Nossa Senhora da Fá- tou um aumento de pe~itêuoia e 
convergir para o bem comum Ja tima que ul!tmament&. 38 aQe~ repara~ão. Em muitas !~rejas, ao cido no mundo. Todos conheceram 
humanidade tendo sempre em vis- tuO'I.b de ttma maneira extracxdill.á- cair da noite, fuiam-se nollw«s por tradição o tempo dos franceses, 
ta a nossa natureza moral. ria. I•'oi a mensagem de alento e ?:cpara.dorq~ com eermõeá sobro a com as suas misérias. Já aqui me 

Notável foi já nesta conformi, conforto com que a DivillJl Provi_ mensagem da Fátima. e sobre a vi- ocupei das tentativas de paz defini-
dênoi;t. quis preparar 3quele povo, d.10 de sacrifício dos pequeninos vi- d d 

dade de doutrina o depoimento para hoJe poder SOIPortar os iuau- dentes, concluindo com a reza do tiva que os três gran es esse tem, 
insuspeito de um dos mais céle- ditos eofrimentos cm que o submer- terço e orações de desagravo. D~ po pretenderam estabelecer { <<De­
bres cientistas do nosso tempo, o a;iu a ocupaçliô soviética. pois destes actos ora;aniza.vam-se pois da guerra» Palavras de um mi-
Dr. Alexi5 Carrel, no livro 0 ho- Seria difícil enumerar oa livros, ainda, frequentemente, pro_ci3siJe& dico, II volume, pág. 93). 
mem, esse desconhecido, de uni- revista., folhetos e jornais que nas- de penitfncia em que, mhis de umn Em 26 de Setembro de J8I5, os 

toa últimos anOs levaram I} todos vez, o pesado crucifixo foi levado 
1
• 

versai repercussão. 01 ponto. da Dl!Çiio a hist6ria. das pelo Bispo ou por l!lguma alta per- mperadores da Rússia e da Áus-
Mas mais notável e quase esma- aparições da Fátima. e deram a co- sollJllida.de civil ou eclesiástica. J! tria. bem como o rei da Prússia, as- · 

gadora foi para o mundo a surpre• nhooer a vida heróica dOa três pns- consolador notar que durante cs- sinaram em Paris um tratado de paz 
sa da bomba atómica sobre o Ja- toriohos. Os livros do medita~ões e tas novena.s, se registara.m muita~ perpétua. Estabeleceu-se deste mo--

1 d . oomentú.rios sobre a mensagem da conversões de pecadores, ae r econ-
pão, evan o a imagmar a possi- Santíssima Virgem, sucederam-se ciliaram inimigos aoparados pelo do a chamac~ Santa Aliança, em 
bilidade de um aniquilamento sem quase ininterruptamente. Uma es- ódio e pel~ discórdia e se d iatri- nome da Santíssima e Indivisível 
limites por iniciativa de poucos. -------------~- buiram grandes e.molas 1101 mais Trindade. 

Relevantemente simbólica é necessitados. Pouco depois, estalava por toda 
b , · h VJSJTA MJNJQT~RJAL Nas escolas e colégios, multidões E • · d · tam em, a este respeito, a c ama- ~ de crianças e jovens, aoguiudo 0 a uropa uma ser1e e guerras ct• 

da Torre de Babel. Homens vin- exemplo doo pastoriuboa da lt'áti- vis,- denominadas lutas liberais, 
dos do Oriente, empreenderam, pa- ma, esforçavam-se por aplt~<lar a que tantas devastações causaram. 
ra escalar o Céu e tomar célebres O SatJ.fuário recebeu a visita Deus com suas or.ações e pequenos· Eram, talvez, bem intencionados 
os seus nomes, construir essa tor-4 de Su4s Excelincias os Srs. Jfi- soorifícios. Quase todas as oomuni- 0~ três grandes desse tempo, mas 

h f nistro das Obras Pt~blicas, Eng. dades religiosas organizaram a ex- AI" f lh Pod re que c egou, com e eito a atin- piarão ccmtínUp, com jejuns e pro- a Santa Iança a ou. e ago-
gir uma grande altura; mas de tu, G_ancela de A brer' e Sub~ecretá- ces especiais, di&tri'buil\do os dias ra revelar-se, como costumam di­
do ficou apenas a lembrança da rzo da _mesma f!asta, Eng. José entre os diversos membros que as zer os jornais, que os mais abomi~ 
confusão e dispersão dos povos in:: Fredertco [}_lr1ch. A.c~mpanha- compunham. Da. parte das secula.- náveis sucessos passados durante cs 
teressados, como castigo de Deus t~havatu os slustres vm.umJes os res afluíram As casas relig.iosna dois últimos séculos, foram prova--

M l d S Jf z muitos pedidOs de instrumentOs do 
ao orgulho humano. S~s. Eng. an"e e .a e e o, penitência, como cilícios e discipli- ca.dos pelas associações secretas, po--

A ciência, porque humana, só é d.re~tor _Geral das ~ertnços d~ Ur~ nas. Com frequência as mulheres der oculto mais eficiente do que o 
verda.deiramente ciência quando, bamzaçao e Arqustecto Cotmellt tom:_1vam a resolu~iio de vestir de todos os grandes. 
avançando, tem bem presente que Telmo. O Senhor Bispo d~ !-ei- mais modestamente e muitos ho- Depois da chamada Grande 
a .-.~ture .. ~ moral é tudo no ho- ria aguardava tJO Santuano a mes deixaram de fumar para. ía- Guerra, fundou-se a Sociedade das .... .... r.er penitência. 
mem e que 0 seu poder de des- chegada destas perso?tagens que Numa cidade, um grul[>o de jo- Nações, cuja acção falhou, como a 
cobrir nunca pode ser igual ou vieram em v isita de estudo do pla- vens op<Jrários, obtida a autoriza- da Santa Aliança. 
contraditório ao de Deus que é in- no de urbanização da Cova da ~ão do respectivo director, organi- Surge agora outra corporação 
finito. Iria. V ieram c11mprimentar os zou dVt.s de P.milincinJ havendo internacional com os mesmos intui-

otu oada. d•~ dois que, a16m de Oll· · d N -
A Liga das Nações Unidas aca- Srs. Miltistro e Subsecretário os tra.~ mortificações, jejua\'llm a piio tos - a Orgamz;ação as açoes 

ba de constituir uma Comissão ln- Srs. Governadores Civis de Sa11- o água. Numerosas famílias adop- Unidas. Que bom seria que a Hu, 
ternaciona.l com o encargo de vi~ tarém e L eiria major Valente de taram a prática. do ter~o quotidia- manidade acertasse agora e que 

giar os trabalhos da ciência em to- Carvalho e Dr. Acácio de Pai- no em c~>Inum. . a bomba atómica morresse ao nas• 
Os mmorcs entustastas deste mo- 1 

do o mundo para que só visem ao va, Dr. G_arlos Mendes, deputa- vimento de expiação 0 penitência, cer 
bem comum dos povos. do e preszdente da Câmara Mtt- determinaram eclifica-r uma. ,a1Je- Mas a actual UNO d ifere mui-

Com esta orientação, que é de nicipal tk Torres Novas, António linha de. r.e1Jarart1o no alto do um to daquelas. ~ constituída por 
reforçar e continuar, podemos jus- Castelino de Sousa e Alvim, preJ monte vJztnho a Budapeste. EL<lS meio cento de nações, mas quem 
tamente esperar alguma coisa de :.1 t d Câ •f . ·p l d mesmos so encarregaram ae levar mandará, a final de contas, são os 

suoen e a ma;a I> UntCI a c~ os tijolos a0 lugar assinalado /a-
novo a fim de que os progressos v.• N.a de OtJrem e alguns ve- zendo o t rajecto a pi:, cantando e grandes, que não se sabe bem se 
industriais se adaptem e sirvam à readores. 4 rezando o ter~o. NC6ta. grandiosa. são três ou cinco. 
defesa das condições de elevação Depois do almoço visitaram~ procissão, no fim da qual pr~gou Mas quantos grandes ficam de 
d ' · fi d t és de d , S • · 1 , ardorosamente o Padre Gologi, en- fora? o espmto, a rman o, a rav demora amen.e o a.ntzwno e a.-. corpor.araru-se pe.oas de todas ;u f p 1 
tudo. o devido respeito pela per- guns terrenos extert01'es. O Se- classes .sociais desdo o Arquiduque Não azem parte ortuga e a 
sonal1dade humana - a obra di- nhor iJ!inistro mostrot' o maior J osé Francisco ató aea simples con- Espanha, que já foram maiores que 
vina que anjos invejaram, fulgu- interesse pela construção de no- duto.res e co~radorcs de eléctrtcos. ninguém, e que, se Deus quiser, 
rantes de luz, para logo caírem em a estradas qtte facilitem 0 aces- llavta ta_mbem uma numerooa re- podem voltar a sê-lo. Se não fosse 

v s. . . presentaçao do clero e das ordens a obra das nações ibéricas, a maior trevas eternas. C d I pela ráp1da so a ova a na e religiosas. parte dos membros da UNO nunca 
A. Lino Netto execução do plano de urbaniza- Por estes poucos dados, podomos poderiam ter assento em Londres, 

• ção da Cova da Iria. ver que ~ mensagem da Fátima, . "d 
...................... - .......... ~------•••- .... -----••""' sobre a necessidade dQ. pcnituncia porque nunca tenam naSCI o. 

· gc!D quer na Missa celebracLu eru São e ora~ão, caiu na Ilungria. como Também ficou à porta uma na-

H O D I s o E p R I T I Roque quer na recepção dada na .se- boa semente om terreno fé-rttl. ção que nunca fez mal a ninguém 
11 11 Jl de no Campo de Sani'Ana. --------------- _a Suíça. Uma nação que tam-

A Iamma da (<Yoz da Ii'áiimau con­
ta entre os seus mais ilustres mem­
bros Su_. Ex.da Rcv.lll& o Senhor D. 
Manuel Trindade Saliueiro "Veneran­
do Bispo de lleleuópole e Presidente 
da Junta Central da .Acção Catójjca. 
Portuguesa,_ 

No pa»ado dia 24 festejou S. 
Ex.tia Rev.ma o :·s aniversário da 
sua Ordenação Sacerdotal. 

A Acção Católica Portuguesa pelos 
seus elementos mais representativos 
pre!>tou-lhe uma ca.lorpsa homella.-

25 anos de vida sacerdotal tão zo- bém não é grande em território, 
losa, tão operosa, tão piedosa são SINOS I d . I , bem motivo <.lP. para~ns, de congra- mas sob o ponto e VISta mora, e 
tulação. a maior do mundo - o Vaticano 

A uVoz da Fátima» que tem sido Só em Brada - também não tem voto na UNO. 
uma das trincheiras onde pacifica- Com todas estas falha$, espere-

t S B . ·' '"I 1 6 1 e a fundi .. ão de sinos men e o r. •spo ue -' e cn po c . li(> r mos que a verdadeira Santa Alian~ 
bate em ddc~a da verdade, a Yo.r DE B~AGA 
da Fátima não podia deixar de, em é na Rua de ~ndrade corvo. 72 ça venha a surgir agora das forjas 
nome dos seus mais de meio milhão a 78 - TELEFONE, 2749 da política internacional. 
de J.eitores vir aar<>deeer-lhe todo 0 Proprletá.rlo, SERAFIM DA 

o·- SILVA JER,ONIMO 
bem já realiza~. pedir a Deus que 
dt! vida, saúde e eraças a~undante~ ............................................. _ .... 
ad ~ltot anno1. - ----'-c. Visado pelo censuro J. A. Pires de Lim.s 
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